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Desafios para as políticas de 
saúde com foco no 

envelhecimento 



1. Enfrentar o idadismo
“Políticas de direito à uma velhice digna”

O envelhecimento da população é um dos maiores triunfos 
da humanidade e ao mesmo tempo um dos maiores

desafios e também uma oportunidade.  
Preconceito -Todos querem ser longevos mas ninguém 
quer envelhecer e ser velho. Como encaramos a velhice? 



Brasileiros pobres
levariam nove gerações
para atingir renda média. 

Em países mais desiguais, os 
resultados são piores em áreas como 
saúde pública, educação, obesidade 

e mobilidade social

2. Enfrentar as desigualdades 
Reconhecer as vulnerabilidades

“Políticas intersetoriais de proteção social e equidade”
Desigualdade faz mal à saúde, à velhice e mata !



Tripla Carga de Doenças
Multimorbidade

http://www.thelancet.com/journals/lan
cet/article/PIIS0140-6736(12)61719-
X/fulltext

http://www.healthdata.org



http://elsi.cpqrr.fiocruz.br/

https://g2aging.org/

Sisap idoso fiocruz
Experiencias exitosas fiocruz







Promoção da saúde no enfrentamento dos 
Determinantes Sociais de Saúde com equidade

INTERSETORIALIDADE







• POLÍTICAS DE SAÚDE : Quais as premissas da 
política de envelhecimento ativo da OMS , as 
estratégias "age friendly" e as atuais politicas 
internacionais de saúde e envelhecimento? E 
no SUS, quais os princípios que apoiam as 
politicas com foco no envelhecimento?

- Louvison, MCP; Barros, S. Políticas Públicas e envelhecimento: a construção de uma 
política de direitos e os desafios da atenção integral à saúde da pessoa idosa no SUS. 
In: BIS - Boletim do Instituto de Saúde No. 47 - Envelhecimento e Saúde - Abril de 
2009.



3. Enfrentar o reconhecimento de necessidades 
para um envelhecimento ativo

“Políticas amigáveis e de participação das pessoas 
idosas” “Nada pra nós, sem nós” 

Protagonismo dos idosos: grupos focais
Sistemas: Saúde, Participação, Segurança e Educação Permanente
Serviços: Comunicação e informação, Acessibilidade  e Gestão do 

Cuidado

GOVERNO

IDOSOS



É necessário otimizar oportunidades para a saúde, 
participação, segurança e educação permanente a fim de 
aumentar a qualidade de vida das pessoas à medida que 

envelhecem (Kalache, OMS, 2003)

Políticas de envelhecimento ativo e 
estratégias amigas do idoso



• Assembleia Mundial das Nações Unidas sobre 
Envelhecimento - 2002, Madri, Espanha

• Estatuto do Idoso: Lei Federal  nº 10.741 – 01 de 
outubro de 2003) - BPC

• Conferências Nacionais Direitos Pessoa idosa
• RENADI – Rede Nacional de Proteção e Defesa dos 

Direitos da Pessoa Idosa
• Convenção Mundial (em debate) 
• Política de envelhecimento ativo OMS

Políticas de Direitos 
das pessoas idosas



Estratégias amiga do idoso
Cidades amigas do idoso

• Planejar, Diagnosticar, Monitorar
• Resposta do poder publico
• Recursos, Mobilização
• Politicas que contribuam com a autonomia do idoso
• As pessoas que fazem a cidade ideal
• Como um bairro ou uma cidade pode ser amiga?
• Oferecer oportunidade de participação
• Calçadas com acessibilidade
• Cuidado



• Veranópolis (ILC e Instituto Moriguchi)
• Jaguariúna (ILC e UNICAMP)
• São José do Rio Preto (ILC, FSP USP e 

UNILAGO SJRP)









A abordagem ICOPE baseia-se no princípio de que as habilidades funcionais 
podem ser maximizadas quando os serviços e os sistemas integrarem os 

cuidados de saúde e sociais para os idosos de forma a poderem responder às 
suas necessidades próprias, isto é, com uma abordagem centrada na pessoa



Desafios para as redes de 
atenção em saúde com foco no 

envelhecimento 



• REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE DO 
IDOSO: Quais as premissas das redes de 
atenção à saúde do idoso no SUS , quais são as 
linhas de cuidado prioritárias e serviços sócio 
sanitários inovadores e, como a atenção básica 
pode qualificar o cuidado ao idoso ?

- Veras, Renato, & Oliveira, Martha. (2016). Linha de 
cuidado para o idoso: detalhando o modelo. Revista 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia, 19(6), 887-905.



4. Enfrentar a fragmentação do cuidado
“Políticas de redes de cuidados integrados, 
continuados e de longa duração ao longo 

da vida 
INTEGRALIDADE

INTERDISCIPLINARIEDADE
• Gestão do cuidado geriátrico gerontológico
• Avaliação integral multidimensional 
• Planejamento de cuidados
• Transversalidade do cuidado
• Compartilhar saberes e decisões
• Autonomia do sujeito
• Apoio ao cuidador









Políticas de Saúde: SUS 
Redes de atenção ao idoso

Universalidade
Controle Público

Equidade
Controle Social

Integralidade
Intersetorialidade



Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa 
(Portaria nº 2528/GM, de 19 de outubro de 2006)

• Idosos independentes
– Pessoas que mesmo tendo alguma doença (p.ex.,

HAS ou DM) são capazes de viver de forma
independente e autônoma no ambiente familiar e
no meio social

Idosos frágeis ou em processo de fragilização
– Indivíduos que, por qualquer razão, apresentam

determinadas condições que comprometem ou
põem em risco sua capacidade funcional

ILPI
Acamado
Hospitalizado recentemente por qualquer razão
Doenças sabidamente causadoras de incapacidade

funcional
Situações de violência doméstica
Maior de 75 anos.



Linhas de cuidado com enfoque da 
capacidade funcional

Sindromes geriátricas gerontológicas

•Condições crônicas
•Distúrbios de comunicação
•Osteoporose, quedas e fraturas
•Depressão e demência
•Polifarmácia
•Incontinência



Capacidade Funcional e identificação de riscos com 
foco na funcionalidade: Avaliação Global do Idoso
• “Apresentações atípicas, Fragilidade, 

Vulnerabilidade, Multimorbidades, Dependência
Instrumentos de rastreio:
• ABVD e AIVD – Atividades de vida diária
• Mobilidade , Equilibrio
• Cognição – Minimental
• Depressão 
Planos de cuidados
• Projetos terapêuticos singulares
• Baseados em necessidades.
• Sob coordenação da atenção primária



Estratégias da Política Estadual 
de Saúde da Pessoa Idosa

www.isaude.sp.gov.br
www.saude.sp.gov.br

•Selo Cidades e Hospitais amigos do idoso
•CRI – Centro de referencia do idoso
•Unidades hospitalares de cuidados 
continuados de longa duração e cuidados 
paliativos
•Projeto de centro dia integrado
•Telemedicina – educação permanente
•Quedas e violência
•Formação de cuidadores
• Vigilância de Instituições de Longa 
permanência de idosos - ILPI



Estratégias da Política Municipal 
de Saúde da Pessoa Idosa

•Atenção básica, domiciliar , 
ambulatorial e hospitalar
•Gestão de condições crônicas
•Interface com as redes constituídas 
– Deficiente, Saúde mental, Saúde 
Bucal
•Programa de acompanhante de 
idosos (PAI) - telehelp
•Unidades de referência de saúde 
do idoso (URSI)
•Atuação conjunta com a área social 
na vigilância de  Instituições de 
Longa Permanência de Idosos (ILPI)



• Cuidados primários ampliados
• Cuidados secundários geriátrico gerontológicos
• Cuidados hospitalares  - agudos e continuados.
• Cuidados intermediários comunitários.
• Cuidados domiciliares
• Cuidados aos cuidadores
• Cuidados de longa duração – sócio sanitário.
• DESAFIOS: FINANCIAMENTO, ECUCAÇÃO 

PERMANENTE, INTERSETORIALIDADE

Redes de cuidados e modelos de 
atenção



Gestão do cuidado 
gerontogeriátrico 

• Avaliação de necessidades
• Múltiplas dimensões
• Instrumentos de rastreio
• Serviços disponíveis 
• Planejamento de cuidados
• Projeto terapêutico Singular
• Transversalidade do cuidado
• Compartilhar saberes e decisões
• Autonomia do sujeito
• Cuidar do cuidador



Cidade amiga do idoso
Atenção primária “AMIGA DOS IDOSOS”

Plano Municipal e Conselho de Saúde
Cadastramento e caderneta: identificação de risco
Capacitação geriátrica gerontológica , avaliação 

multidimensional, linhas de cuidado, inquéritos de 
funcionalidade 

Cobertura vacinal
Atenção domiciliar
Promoção de saúde e prevenção de quedas
Notificação e rede de proteção a violência
Saúde ocular, auditiva, bucal e mental
Prevenção DST/AIDS



Educação Permanente
Humanização
Atendimento preferencial
Acompanhantes
Acolhimento
Agilidade
Conforto
Sinalização

Hospitais amigos do idoso

Comunicação e 
Informação

Gestão do 
CuidadoAcessibilidade Equipe matricial geriátrica gerontológica

Gestão de altas
Avaliação multidimensional
Linhas de cuidado sindromes geriátricas
Cuidados de longa duração
Atenção ao cuidador
Serviços inovadores



Hospital 
Geral

Equipe 
INTRAHOSPITALAR 

DE CUIDADOS 
PALIATIVOS

Equipe Intrahospitalar de 
GESTÃO DE ALTAS

Internação em
CUIDADOS 
PALIATIVOS

Equipes de 
Apoio 
Domiciliar 
de CUIDADOS  
CONTINUADOS 
INTEGRADOS

Equipe Domiciliar de 
SUPORTE EM 
CUIDADOS PALIATIVOS

Internação de
CONVALESCENÇA 

(CURTA DURAÇÃO – 30 a 60)

Internação de
LONGA DURAÇÃO E MANUTENÇÃO

Internação de MÉDIA DURAÇÃO E    
REABILITAÇÃO

Unidade de DIA E DE PROMOÇÃO DA 
AUTONOMIA

Rede de Cuidados Continuados
Intermediários Integrados 

(Espanha e Portugal)

Redes sócio sanitárias

Centros de 
Saúde

Internação de CUIDADOS PALIATIVOS



Cuidados de longa duração

• Cuidados de longa duração: apoio material, 
instrumental e emocional, formal ou informalmente 
oferecido por um longo período de tempo às pessoas 
que o necessitam, independentemente da idade.

• Alternativas de cuidados intersetoriais de longa 
duração, de menor intensidade que a hospitalização 
em unidades de agudos: 
– hospitalização de média permanência em unidades de 

cuidados integrados/retaguarda/crônicos em hospitais 
comunitários de pequeno porte

– Instituições de longa permanência de idosos e casas de 
cuidados, centros dia, 

– Atenção domiciliar, ajuda doméstica, apoio e benefícios  
aos cuidadores.





Desafios para o cuidado às 
pessoas idosas na Pandemia do 

Covid-19



• PANDEMIA DO COVID-19 E A SAÚDE DO 
IDOSO: Quais os desafios para as políticas 
públicas de saúde do idoso e como a pandemia 
do Covid-19 os intensificou ?Qual o principal 
problema que você entende ser fundamental 
enfrentarmos para avançarmos com as politicas 
de saúde e os sistemas de saúde voltados ao 
envelhecimento?

- Kalache, Alexandre, Silva, Alexandre da, Giacomin, Karla 
Cristina, Lima, Kenio Costa de, Ramos, Luiz Roberto, Louvison, 
Marilia, & Veras, Renato. (2020). Envelhecimento e 
desigualdades: políticas de proteção social aos idosos em função 
da Pandemia Covid-19 no Brasil. Revista Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia, 23(6), e200122. Epub June 01, 2020.



https://www.oxfam.org/en/res
earch/inequality-virus

http://www.healthdata.org www.nossasaopaulo.org.br


